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RESUMO: Este trabalho trata de uma análise das estratégias de enunciação, figurativização, tematização das diferentes leituras e linguagens do discurso publicitário na contemporaneidade, segundo a Sociossemiótica.
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Introdução

Neste artigo, segundo as bases da Sociossemiótica, propõe-se um estudo do discurso, como capacidade humana de linguagem e processo de construção do ‘saber social’, ou seja, do saber compartilhado, das várias possibilidades de leituras nas relações de comunicação, já que o “saber sobre o mundo” é construído pelo sujeito nas suas práticas sociais, no universo sócio-lingüístico-cultural, em decorrência de todos os discursos que, por sua vez, perpassam suas produções discursivas.

O homem vive em uma comunidade sócio-lingüístico-cultural, isto é, está num determinado lugar (seu espaço), num determinado tempo (seu tempo) e sofre as influências de todos os conceitos sociais, morais, religiosos, políticos, ideológicos, éticos, além dos recortes culturais lingüísticos de que faz uso e que, por sua vez, formam sua “visão de mundo” e, ao longo do percurso histórico, realimentam seu saber compartilhado. É o ser humano, portanto, um ser de linguagem, ou seja, um ser de discurso.

O homem fala com suas roupas, com seu sorriso, olhares, enfim comportamentos, além de falar com suas artes plásticas, musicais, tecnologias, literatura, arquitetura etc. Não importa o tratamento da informação - linguagens verbais, não verbais ou sincréticas - a significação só existe em discurso.
O estudo do discurso, como capacidade humana de comunicação e processo de construção do ‘saber social’, ou do saber compartilhado, é objeto da Semiótica greimasiana, que tem suas raízes na teoria da linguagem, em que se concebe a língua como instituição social, de modo que não se trata do estudo do signo, mas da significação já que, a transmissão, conservação, transformação e aprendizagem da cultura realizam-se por meio de ‘práticas sociais’. Propõe-se, neste estudo, uma análise semiótica das estruturas dos discursos manifestados no universo de discurso publicitário da Internet, mais especificamente dos pop ups. Para esta análise, foi selecionada uma página do site da uol, Universo On Line.
A metodologia deste trabalho fundamenta-se na teoria semiótica, que estuda o percurso gerativo do sentido, por meio da análise da estrutura sintáxica e das estruturas modais; da estrutura discursiva e da semântica profunda dos discursos. São objetivos deste trabalho: a análise e descrição das relações entre destinadores e destinatários, sujeitos e objetos de valor, percursos dos sujeitos, ou seja, a estrutura narrativa do discurso, bem como o estudo da semântica narrativa, das modalizações, para reconhecer as principais articulações da seqüência discursiva.
Este estudo, por tratar-se do discurso publicitário e do universo de discurso da Internet, é objeto da Sociossemiótica, ciência cuja abordagem recente, trata da captura do sentido enquanto dimensão provada do ser no mundo, ou seja, o sentido em situação ou em ato, construído no momento da interação e estuda os discursos sociais não-literários, como os discursos científico, tecnológico, político, jornalístico, publicitário, etc, dentre outros. Tais universos de discurso caracterizam-se por apresentarem enunciador e enunciatário coletivos, são discursos de um grupo ou segmento social, comunidade científica, ou ainda, um grupo profissional, etc. A Sociossemiótica examina, no seio da vida social, o funcionamento desses processos semióticos, ou sistemas de significação, e seus respectivos discursos, enquanto processos de produção de significação, esta entendida como relação de dependência entre o plano do conteúdo e o plano da expressão; de produção de informação, ou recortes culturais; e de produção e sustentação de ideologia, esta entendida como sistemas de valores. São, pois, objetos de análise da Sociossemiótica, os discursos que circulam na sociedade, ou seja, é esta, com seus sujeitos coletivos, que confere valor de comunicação ao discurso.
Neste estudo do discurso publicitário da Internet, objeto da Sociossemiótica, serão examinadas as tensões que se estabelecem nas relações de subjetividade nesse universo de discurso enquanto processo de produção de significação, de produção de informação, produção e reiteração de ideologias, estas entendidas como sistema de valores. É possível a reconstrução do processo discursivo do discurso publicitário na Internet e de valores do atual contexto sociocultural, além de possibilitar um estudo mais rigoroso das relações de linguagem, como capacidade humana de discursos e suas contradições.

São, pois, objetivos deste trabalho: a análise e descrição das relações entre destinadores e destinatários, sujeitos e objetos de valor, percursos dos sujeitos, ou seja, a narratividade dos discursos; tematização e figurativização no nível superficial dos discursos; e o estudo dos microssistemas de valores na semântica profunda do discurso publicitário. De acordo com o percurso gerativo da Semiótica, isto é, a descrição das estruturas narrativa, discursiva e semântica profunda dos discursos, esta análise permite a reconstrução do processo discursivo, para uma reflexão sobre as diferentes linguagens na contemporaneidade.
Discurso publicitário
Os estudos das relações de linguagem, da língua e seus discursos no universo da publicidade, ou seja, uma análise das relações que se mantêm entre os discursos manifestados nesse universo, é importante para as pesquisas em linguagens. O discurso publicitário reflete os sistemas de valores e ‘forças em jogo’ que se apresentam nas relações discursivas da contemporaneidade.
Os sistemas e discursos são historicamente determinados e geograficamente delimitados, pois “a visão de mundo” de uma comunidade sociocultural e lingüística, bem como sua ideologia e sistema de valores, acha-se sempre em processo de (re)formulação e um constante processo de “vir a ser” que paradoxalmente transmite a seus membros o sentido de estabilidade e continuidade, ou melhor, os processos culturais são apreendidos no convívio social, uma vez que, as semióticas-objeto (linguagem verbal, música, gestualidade, artes, etc) são particulares em cada sociedade.

Os sistemas semióticos que integram o complexo lingüístico-sócio-cultural de determinada comunidade só funcionam caso se conservem para assegurar a intercompreensão dos sujeitos e, ao mesmo tempo, se modifiquem para responder às novas necessidades de comunicação. Um universo de discurso deve ser visto como processo de produção ou como uma microssemiótica, enquanto os textos-enunciados são vistos como produto, resultante do percurso gerativo da enunciação, isto é, como resultado do fazer persuasivo de um sujeito enunciador e do fazer interpretativo de um sujeito enunciatário. Dessa maneira, evidencia-se que é em discurso que a subjetividade se constrói no percurso do sentido.

Um discurso, segundo Pais (1993), é decorrente dos discursos que o precederam e a produção de um discurso específico só ocorre quando são utilizados os signos e as leis combinatórias que pertencem aos demais membros de determinado grupo, já que a experiência individual, em sua alta especificidade, é única e intraduzível e só será inteligível aos outros apenas quando traduzida em termos do “consenso” desse grupo.

Para Pais (1993), o conjunto de discursos manifestados pertencentes a um universo de discurso apresenta certas características comuns, isto é, constantes e coerções configuradoras de uma norma discursiva e processos de produção de ideologia, entendida como sistema de valores, de relações intertextuais e interdiscursivas. Os discursos sociais, desta maneira, apresentam estruturas de poder caracterizadas pela persuasão e sedução e definidas por ‘combinatórias de modalidades’, ou ‘sobremodalizações’ (Pais, 1984: 49).
O discurso publicitário tem sua respectiva norma discursiva, portanto, é sobremodalizado, porque apresenta as estruturas de poder: poder-fazer-querer ( poder-fazer-saber  em que se caracteriza a instauração de um sujeito de um querer. Para a análise semiótica desse discurso publicitário, manifestado nos pop ups procedeu-se ao estudo das estruturas desse discurso, a narrativa, a discursiva e a semântica profunda.

Análise semiótica dos pop ups

De acordo com a análise semiótica, as estruturas narrativas são anteriores à manifestação do discurso, ou melhor, segundo Greimas (1976), as estruturas narrativas podem ser reconhecidas em manifestações do sentido aceitando-se a necessidade de uma distinção fundamental entre dois níveis de representação e de análise: um nível aparente da narrativa, em que as diversas manifestações desta se submetem a exigências específicas das substâncias lingüísticas através das quais ela se exprime; e um nível imanente, que constitui uma espécie de tronco estrutural comum, em que a narratividade se encontra situada e organizada anteriormente à sua manifestação. Um nível semiótico se distingue do nível lingüístico, portanto, e lhe é logicamente anterior. 

A definição de um ato como ‘o que faz ser’ permite que se reconheçam dois predicados: fazer x ser (enunciados de ação e enunciados de estado) que constituem uma narrativa mínima: 1) Estado – 2) Ação / Transformação – 3) Estado final.

As modalidades ‘simples’ são as da Competência: as virtualizantes (querer-fazer, querer-ser, dever-fazer/crer), que definem a instauração do papel actancial Sujeito em relação a um outro papel actancial, o Objeto de Valor e as atualizantes (poder-fazer, saber-fazer), que definem o desenvolvimento da ação do actante Sujeito; e as modalidades do Desempenho do Sujeito (fazer / ser).

A sintaxe narrativa se organiza sobre o desempenho de um “Sujeito” que, manipulado por um “Destinador”, realiza um percurso em busca de um “Objeto de Valor”. O “Destinador” é que instaura o “Sujeito” que, por sua vez, tem no seu “percurso de ação”, “Adjuvantes” e “Oponentes”. Assim, apresentam-se as relações actanciais, que, numa narrativa, podem gerar estruturas polêmicas, uma vez que, o “Objeto de Valor” pode circular de um “Sujeito” para outro, aparecendo então o “Anti-sujeito”, que por sua vez é instaurado por um “Destinador”, que também é “Anti-destinador” em relação ao primeiro.

De acordo com esta análise, apresenta-se uma estrutura narrativa em que um Destinador-Manipulador, “Sociedade Moderna Tecnológica”, instaura o Destinatário Sujeito (S1), “Internauta”, que quer o Objeto de Valor, “pesquisar”, tem como Adjuvante, “Avanço tecnológico”, e Oponente, “Métodos tradicionais e usos e costumes”. Apresenta-se, uma estrutura narrativa complementar em que o mesmo Destinador-Manipulador, “Sociedade Moderna Tecnológica”, instaura o Destinatário Sujeito (S2), “leitor”, que quer o Objeto de Valor, “informação”, tendo como Adjuvante, “Avanço tecnológico”, e Oponente, “Métodos tradicionais e usos e costumes”.
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Segundo Pais (2006: 150), por meio da reconstrução do discurso, na análise semiótica, examinam-se cognições, significações, recortes culturais próprios de uma cultura, que habilitam ao convívio e conferem a consciência e o sentimento de pertinência ao grupo, de sua permanência e continuidade no eixo do tempo.
Nesse discurso, num plano superficial ou da discursividade, são projetadas a visão do enunciador, através de marcadores temporais e espaciais, relações intersubjetivas espaço-temporais, uma vez que no enunciado manifestam-se: pessoa, tempo e espaço, para produzir efeitos de sentido de verdade. Esse processo da enunciação produz a conversão das estruturas narrativas em estruturas discursivas, ou estrutura de superfície, com a intervenção do enunciador, em que aparecem os temas e figuras. Um discurso pode apresentar vários papéis temáticos desempenhados por sujeitos do fazer na estrutura narrativa constituindo valores atualizados em tal discurso, mas que podem fazer parte de outros discursos. Desta maneira, os papéis temáticos podem ser resumidos ou condensados em figuras constituindo-se os percursos figurativos.
A tematização, segundo a análise semiótica, é a reiteração de certos traços semânticos, ou seja, o revestimento de elementos narrativos com um percurso sêmico discursivo; noutras palavras, o investimento semântico ligado a conceitos abstratos, valores, constitui a isotopia temática que se manifesta num papel temático construído ao longo do discurso.

No discurso manifestado, o percurso temático constitui-se da informação de super ofertas e as linguagens na tela combinam: a verbal, que se apresenta no enunciado e a não-verbal, que se apresenta no movimento na tela. Verifica-se que as linguagens na Internet apresentam no seu percurso temático universos de discurso que refletem os Sistemas de Valores da sociedade de consumo: informação imediata; atualidade, super ofertas.
Esses percursos temáticos podem ser recobertos por percursos figurativos, isotopias figurativas, ou seja, redundância sêmica, que produz coerência semântica quanto a traços semânticos descritivos.

No percurso figurativo o movimento do texto em linhas diagonais reitera o sentido da atualização constante das informações na tela.

À luz da Semiótica, na estrutura discursiva, estrutura superficial do discurso, define-se o campo que constitui as configurações discursivas que, por sua vez, são manifestadas em textos gerando intertextos, uma vez que o sentido é produzido nas práticas sociais, através do sistema de signos, e ultrapassa as particularidades de um sujeito, possibilitando, assim, mais de uma leitura.
Conclusão

As linguagens que se manifestam no discurso publicitário, hoje, possibilitam leituras semióticas sobre a importância da informação numa sociedade em que os avanços tecnológicos deixam em evidência a facilidade e segurança no consumo. O estudo das estruturas do discurso, segundo a Semiótica, tornou possível a reconstrução do sentido e a definição das modalidades que caracterizam as estruturas de poder do discurso publicitário, que produzem os efeitos de sentido da persuasão e da sedução.
A definição da publicidade, segundo Barbosa (apud Casaqui, 2005: 29), é a de que cabe a ela informar sobre aspectos reais ou imaginários de um produto ou serviço, a fim de convencer e persuadir e, até, envolver determinado segmento de maneira a produzir neste um desejo de satisfazer suas necessidades físicas ou psíquicas, por meio do objeto ou serviço anunciado.

Assim, essa análise, segundo a metodologia semiótica, permitiu a reconstrução do discurso publicitário da Internet, para uma reflexão sobre a subjetividade discursiva e a formação de sujeitos consumidores.
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